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APRESENTAÇÃO

Com grande satisfação apresentamos o e-book “A Face Multidisciplinar das 
Ciências Agrárias”, que foi idealizado para a divulgação de grandes resultados e 
avanços relacionados às diferentes vertentes das Ciências Agrárias.  Esta 
iniciativa está estruturada em dois volumes, 1 e 2, que contam com 21 e 21 
capítulos, respectivamente.

No volume 1, como forma de atender a pluralidade existente nesta grande 
área, são inicialmente apresentados trabalhos relacionados a questões ambientais 
decorrentes da ação antrópica. Em uma segunda parte, estão estruturados trabalhos 
voltados a temas de ordem produtiva e biológica, e que permeiam assuntos como 
fertilidade e fauna do solo; hormônios vegetais; além de diferentes sistemas de 
produção agrícola, como por exemplo, a hidroponia. Em uma terceira parte deste 
volume, estão agrupados estudos referentes a questões fitopatológicas, tecnologia 
de sementes, e a plantas medicinais. 

Agradecemos a dedicação e empenho dos autores vinculados a diferentes 
instituições de ensino, pesquisa e extensão do Brasil e exterior, por compartilharem 
ao grande público os principais resultados desenvolvidos pelos seus respectivos 
grupos de trabalho. 

Desejamos que os trabalhos apresentados neste projeto, em seus dois volumes, 
possam estimular o fortalecimento dos estudos relacionados às Ciências Agrárias, 
uma grande área de extrema importância para o desenvolvimento econômico e 
social do nosso país.

Júlio César Ribeiro
Carlos Antônio dos Santos
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ESPÉCIES DA CAATINGA COM ATIVIDADE 
ALELOPÁTICA NA GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE 

MELOEIRO 

CAPÍTULO 17

Andreya  Kalyana de Oliveira
Universidade Federal Rural do Semi Árido - 

Departamento de Ciências Vegetais, Mossoró – 
Rio Grande do Norte

Maria de Fatima Barbosa Coelho
Universidade Federal de Mato Grosso – Programa 

de Pós – Graduação em Agricultura Tropical, 
Cuiabá – Mato Grosso

Francisco Ésio Porto Diógenes
Universidade Federal Rural do Semi Árido - 

Departamento de Ciências Vegetais, Mossoró – 
Rio Grande do Norte

RESUMO: A cultura do melão tem grande 
importância socioeconômica no Brasil. 
Algumas espécies do bioma caatinga têm 
ação alelopática sobre outras espécies. O 
objetivo do trabalho foi avaliar os extratos de 
folhas e sementes amburana, juazeiro, jucá 
e mulungú na emergência de melão. Foram 
obtidos extratos de folhas e sementes em 
concentrações de a) 1%, b) 0,5%, c) 0,25%, 
d) 0,125% e e) 0% (testemunha) em cada 
espécie. Cada experimento que foi conduzido 
em delineamento experimental inteiramente 
casualizado com quatro repetições de 20 
sementes. Foram avaliadas a porcentagem 
e índice de velocidade de emergência, 
porcentagem de plântulas anormais, massa 
seca da plântula, comprimento da parte aérea 

e raiz da plântula. Os extratos de sementes de 
amburana impediram a germinação de melão 
e os demais extratos não apresentaram efeitos 
sobre esta característica. Os extratos de folhas 
de amburana, de folhas e sementes de juazeiro, 
de jucá e de mulungú causaram plântulas 
anormais de melão. O extrato de sementes 
de juazeiro a partir da concentração de 0,25% 
diminuiu o acúmulo de massa seca. A maior 
concentração do extrato das folhas de mulungú 
e do extrato de folhas de jucá favoreceu o 
crescimento da parte aérea de plântulas de 
meloeiro. O extrato de sementes de mulungú e 
jucá diminuiu o comprimento da raiz. Os extratos 
de diferentes órgãos das plantas da caatinga, 
dependendo da concentração, podem afetar 
tanto a emergência como as características 
relacionadas ao crescimento da plântula. 
PALAVRAS-CHAVE: Cucumis melo L., 
Amburana cearensis A.C. Smith, Ziziphus 
joazeiro Mart., Caesalpinia ferrea Mart. ex. Tul. 
var. ferrea, Erythrina velutina Willd.

CAATINGA SPECIES WITH ALELOPATIC 

ACTIVITY IN SEED GERMINATION OF 

MELOEIRO

ABSTRACT: The melon culture has great 
socioeconomic importance in Brazil. Some 
species of the caatinga biome have allelopathic 
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action on other species. The objective of this work was to evaluate the extracts of 
leaves and seeds amburana, juazeiro, jucá and mulungú in the emergence of melon. 
Leaf and seed extracts were obtained in concentrations of a) 1%, b) 0.5%, c) 0.25%, 
d) 0.125% and e) 0% (control) in each species. Each experiment was conducted in 
a completely randomized experimental design with four replicates of 20 seeds. The 
percentage and rate of emergence speed, percentage of abnormal seedlings, dry mass 
of the seedlings, shoot length and root of the seedling were evaluated. The extracts 
of amburana seeds prevented the germination of melon and the other extracts did not 
show effects on this characteristic. The extracts of amburana leaves, leaves and seeds 
of juazeiro, jucá and mulungú caused abnormal seedlings of melon. Juazeiro seed 
extract from the 0.25% concentration decreased the accumulation of dry mass. The 
higher concentration of the mulungú leaves extract and the jucá leaf extract favored 
the growth of the aerial part of melon seedlings. The mulungú and jucá seed extract 
decreased the root length. The extracts of different organs of the plants of the caatinga, 
depending on the concentration, can affect both the emergence and the characteristics 
related to the growth of the seedling.
KEWWORDS: Cucumis melo L., Amburana cearensis A.C. Smith, Ziziphus joazeiro 
Mart., Caesalpinia ferrea Mart. ex. Tul. var. ferrea, Erythrina velutina Willd.

INTRODUÇÃO

A interferência positiva ou negativa de compostos do metabolismo secundário 
produzidos por uma planta e lançados no meio é conhecida como “alelopatia” e 
o efeito sobre o desenvolvimento de outra planta pode ser indireto, por meio da 
transformação dessas substâncias no solo e pela atividade de microrganismos 
(INDERJIT et al., 2011).

A presença de compostos secundários ou aleloquímicos tem sido verificada 
em todos os órgãos vegetais, havendo uma tendência de acúmulo nas folhas, e 
a liberação desses compostos pode ocorrer por exsudação radicular, lixiviação 
ou volatilização (REIGOSA et al., 2013). A folha é o órgão da planta mais ativo 
metabolicamente, sendo razoável que apresente maior diversidade de aleloquímicos 
(TUR et al., 2010). 

Nos estudos de alelopatia com espécies da caatinga verificou-se que os extratos 
da casca de amburana (Amburana cearensis A.C. Smith) foram os que mais afetaram 
a porcentagem de germinação das sementes de sorgo (Sorghum bicolor L.) (SILVA 
et al., 2006); os extratos da polpa e da casca dos frutos de Ziziphus joazeiro Mart. 
apresentaram efeito alelopático desfavorável à germinação de sementes de alface 
dependendo da concentração (COELHO et al., 2011); o extrato de sementes de 
mulungu (Erythrina velutina Willd.) reduziu a germinação de sementes de L. sativa e 
os extratos de flores e cascas apresentam efeito fitotóxico nas sementes e plântulas 
de alface (OLIVEIRA et al., 2012a) e os extratos de folhas e de vagens de jucá 
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(Caesalpinia ferrea Mart. ex Tul. var. ferrea) obtidos a quente (100°C) reduziram a 
porcentagem de germinação de alface em relação à testemunha, além de causar 
alta porcentagem de plântulas anormais (OLIVEIRA et al., 2012b).

A cultura do melão tem grande importância socioeconômica no Brasil e tem 
desempenhado um papel crucial na pauta de exportações de frutos brasileiros 
ocupando o terceiro lugar em vendas. Em 2018 o Brasil exportou 233,65 mil toneladas 
de melão (DCI, 2019). O estado do Rio Grande do Norte se destaca entre os demais, 
sendo responsável por 95,9 % das exportações e empregando 25 mil pessoas do 
Estado. (G1, 2019). A cultura é conduzida na caatinga onde ocorrem as espécies 
arbóreas mulungú, jucá, juazeiro e amburana.

Assim, considerando a importância da cultura do melão no nordeste brasileiro e 
partindo do conhecimento já comprovado na literatura que espécies da caatinga têm 
efeito alelopático sobre espécies teste, o objetivo do presente trabalho foi avaliar os 
efeitos de extratos de folhas e de sementes de amburana, juazeiro, jucá e mulungu 
sobre a emergência de plântulas de meloeiro.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Laboratório de Química da Universidade 
Estadual do Rio Grande do Norte (UERN) e no Laboratório de Análise de Sementes 
do Departamento de Ciências Vegetais da Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
(UFERSA), em Mossoró, nos meses de novembro de 2011 a maio de 2013. Foram 
usadas sementes de melão (Cucumis melo L.), cultivar Iracema, com germinação de 
100%. Os extratos foram produzidos de folhas e sementes de amburana (Amburana 
cearenses A.C. Smith), juazeiro (Ziziphus joazeiro Mart.), jucá (Caesalpinia ferrea 
Mart. ex Tul. var. ferrea) e mulungu (Erythrina velutina Willd.).

A extração hidroalcóolica foi feita no Laboratório de Cromatografia da UERN 
em Mossoró, RN. Inicialmente, preparou-se a solução a 70% de concentração 
(70% etanol e 30% água destilada) corrigida com auxílio de um alcoômetro Gay-
Lussac 20ºC. Para a extração do material, utilizou-se 480 g de sementes e 135 g de 
folhas, previamente secas em estufa a 50ºC, durante 48h e, em seguida, trituradas 
em moinho elétrico. Cada material foi colocado em recipientes de vidro fosco com 
capacidade de 1 litro e adicionou-se em cada recipiente um volume de 600 e 800 
mL da solução hidro alcóolica para formarem as misturas de semente e de folhas, 
respectivamente. 

Nas demais extrações, a solução hidroalcoólica adicionada variou com a 
quantidade de material retirado em cada extração, de forma que, o recipiente estava 
sempre preenchido até sua capacidade volumétrica. O material vegetal passou por 
seis extrações, sendo que o período entre uma extração e outra foi de três a quatro 
dias. O material foi submetido a constantes agitações para potencializar a ação do 
solvente. 
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A cada extração do material foi feita uma filtragem, sendo a parte líquida 
colocada para rotoevaporar (evaporação do etanol) resultando em uma mistura 
pastosa. Esta mistura foi acondicionada em um béquer e colocada sobre uma chapa 
de porcelana, acoplada a um recipiente contendo água, que estava sobreposto ao 
agitador magnético a 60°C. Isto proporcionou a secagem gradativa do líquido até se 
obter a massa seca de cada extrato (115 g, massa final das sementes e 43 g, massa 
final das folhas). Os recipientes contendo a massa foram envolvidos por papel filme 
e armazenados em geladeira a 7°C até o momento de usá-las para a produção dos 
extratos aquosos.

No momento da preparação dos extratos brutos, pesou-se 20 g da massa 
seca de cada órgão da espécie em balança (0,0001 g), adicionou-se a este 2000 
mL de água destilada resultando em uma concentração de 1%, ou seja, para cada 
grama de soluto (massa seca do extrato) utilizou-se 100 mL de água. A mistura 
foi levada ao ultrassom por 35 minutos para proporcionar maior solubilidade dos 
constituintes apolares. Em seguida, a mistura passou por três filtragens simples, 
usando um funil de vidro vedado com algodão. A parte filtrada da mistura foi colocada 
em um recipiente de vidro fosco para reduzir os efeitos da luz e amenizar os riscos 
de fotodegradação. Foi determinado o pH, condutividade elétrica dos extratos, e 
posteriormente, calculados os valores do potencial osmótico pela fórmula proposta 
por Ayers e Westcot (1994). Após isso, os extratos brutos foram armazenados em 
geladeira até o momento da montagem dos bioensaios.

As diferentes concentrações produzem respostas diferenciadas na morfologia 
e fisiologia das plantas e por essa razão, a pesquisa em questão buscou na literatura 
métodos que apresentassem dosagens o mais próximo das condições naturais e, 
então, selecionou-se quatro concentrações (1%, 0,5%, 0,25% e 0,125%), sendo 
que, as diluições foram obtidas a partir da concentração 1%.

Os tipos de extratos foram: a) extrato de folhas de amburana, b) extrato de 
sementes de amburana, c) extrato de folhas de juazeiro, d) extrato de sementes 
de juazeiro, e) extrato de folhas de jucá, f) extrato de sementes de jucá, g) extrato 
de folhas de mulungu e f) extrato de sementes de mulungu, que foram usados nas 
concentrações a) 1%, b) 0,5%, c) 0,25%, d) 0,125% e e) 0% como testemunha. Cada 
tipo de extrato com suas respectivas concentrações constituiu um experimento que 
foi conduzido em delineamento experimental inteiramente casualizado em quatro 
repetições com 20 sementes. A análise de variância da regressão foi efetuada pelo 
programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 2008).  

Cada parcela experimental foi composta de caixa plástica (profundidade 17 
cm, largura 9,5 cm e altura 4,3 cm), esterilizada com álcool (92,8°), contendo 400 
g de areia lavada e esterilizada (BRASIL, 2009). As unidades experimentais foram 
umedecidas com 50 mL de extrato, sendo seu conteúdo revolvido, a fim garantir 
uma uniformidade de umidade dentro da parcela, e nivelado com o auxílio de uma 
espátula. Após isso, foram feitos furos circulares de 1 cm e profundidade de 6,5 
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cm, sendo as 20 sementes distribuídas uniformemente. As caixas plásticas foram 
acondicionadas em germinadores a 25°C e fotoperíodo de 24 h, durante oito dias.

Como critério de emergência das plântulas considerou-se a emissão dos 
cotilédones. As avaliações finais das plântulas ocorreram no oitavo dia após a 
semeadura, classificando-as em normais ou anormais, segundo critérios descritos 
nas Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009). A medição da parte aérea e 
da raiz de todas as plântulas normais foi feita com paquímetro. Para a determinação 
de massa seca das plântulas normais, utilizou-se estufa de circulação forçada de ar 
a 65ºC, por 24 h. Decorrido este período, o material foi retirado da estufa e colocado 
em dessecador, por 30 minutos, para esfriar, e, em seguida, foram pesados. 

As variáveis analisadas foram porcentagem de emergência, plântulas normais e 
anormais, comprimento da raiz (distância em mm do coleto até o ápice meristemático) 
e da parte aérea (distância em mm do coleto até o ápice), número de raízes. O índice 
de velocidade de emergência (IVE) foi calculado de acordo com Maguire (1962).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os diferentes tipos de extratos estão dentro dos valores normais de potencial 
osmótico (0 a -0,09) e pH (4,7 a 6,7) não sendo, portanto, estes fatores responsáveis 
por possíveis alterações no comportamento germinativo de alface. Em condições 
normais, o pH deve estar compreendido entre quatro e sete e o potencial osmótico 
(MPa), abaixo de -0,2. Gatti et al. (2004) recomendam que o potencial osmótico de 
extratos envolvendo testes de germinação não ultrapasse valores -0,2 MPa, pois os 
extratos podem apresentar determinados solutos que podem alterar a propriedade 
da água, resultando numa pressão osmótica diferente de zero na solução (VILLELA 
et al., 1991). Os valores de pH entre 6,0 e 7,5 são os ideais para a germinação da 
maioria das espécies vegetais (LAYNEZ GARSABALL; MENDEZ-NATERA, 2006).

A porcentagem de emergência e o índice de velocidade de emergência (IVE) 
de melão não foram afetados pela maioria dos diferentes extratos e concentrações 
(Tabela 1 e 2). 

Concentração 
do extrato

Tipo de extrato
Amburana Juazeiro Jucá Mulungu
Folhas Folhas Sementes Folhas Sementes Folhas Sementes

1,0 96,2 88,8 88,7 100,0 100,0 88,7 97,5
0,5 96,2 93,8 91,2 97,5 98,7 93,7 100,0
0,25 98,7 90,0 97,5 98,7 100,0 98,7 100,0
0,125 100,0 97,5 100,0 97,5 98,7 100,0 100,0
0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Tabela 1. Valores médios da porcentagem de emergência de meloeiro (Cucumis melo L.) em 
diferentes concentrações de extratos de folhas e sementes de amburana, juazeiro, jucá e 

mulungu. Mossoró, RN, 2013.  
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Concentração 
do extrato

Tipo de extrato
Amburana Juazeiro Jucá Mulungu
Folhas Folhas Sementes Folhas Sementes Folhas Sementes

1,0 3,5 3,5 3,4 4,1 3,4 3,9 4,0
0,5 3,5 3,5 3,7 4,1 3,7 4,4 4,4
0,25 4,0 4,0 3,9 4,4 3,9 4,7 4,5
0,125 4,0 4,0 3,8 4,1 3,8 4,7 4,8
0 3,6 3,6 3,8 4,2 3,8 4,7 4,7

Tabela 2. Índice de velocidade de emergência de meloeiro (Cucumis melo L.) em diferentes 
concentrações de extratos de folhas e sementes de amburana, juazeiro, jucá e mulungu. 

Mossoró, RN, 2013.

Entretanto, o extrato de sementes de amburana impediu a germinação e 
emergência de melão nas maiores concentrações (1, 0,5 e 0,25%) e na concentração 
0,125 não interferiu nas características porcentagem de emergência, velocidade de 
germinação e massa seca de plântulas. Este extrato ocasionou 12,5% de plântulas 
anormais segundo os critérios de Brasil (2009) e reduziu os valores médios de 
comprimento da parte aérea e da raiz da plântula (8,44 e 9,09cm respectivamente) 
em relação à testemunha (11,86 e 11,45cm respectivamente).

Segundo Ferreira & Borghetti, (2004) os efeitos alelopáticos são mais evidentes 
em características relacionadas com o crescimento do que com aquelas do processo 
germinativo. Este fato tem sido comprovado em espécies da caatinga por Oliveira et 
al. (2012a) com extratos de flores, cascas e sementes de mulungu,  OLIVEIRA et al., 
(2012b) com extratos de jucá e OLIVEIRA et al., (2012c) com extratos de juazeiro. 
O presente estudo corrobora a afirmação de Ferreira & Borghetti, (2004) a partir 
dos dados de emergência de melão em areia, que são o resultado do processo de 
germinação. O extrato de sementes de amburana apresentou efeitos alelopáticos 
sobre a emergência e formação de plântula de melão possivelmente devido a 
cumarina presente nas sementes, que é reconhecida como inibidor da germinação 
(BERRIE et al., 1968). 

Os extratos de folhas de amburana, de folhas e sementes de juazeiro, de jucá 
e de mulungu causaram plântulas anormais de melão (Figura 1). 
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Figura 1. Porcentagem de plântulas anormais de meloeiro (Cucumis melo L.) em diferentes 
concentrações de extratos de folhas e sementes de amburana, juazeiro, jucá e mulungu. 

Mossoró, RN, 2013.  

Estas plântulas apresentaram ausência de pelos absorventes na raiz, raízes 
necrosadas, escurecimento e endurecimento do ápice radicular, raízes deformadas 
e gravitropismo negativo, ou seja, as raízes não se direcionavam para o substrato 
e sim para o ár. A porcentagem de plântulas anormais chegou a mais de 25% nos 
extratos de folhas de amburana e de folhas de juazeiro, e no extrato de sementes de 
jucá a mais de 30% na maior concentração.

O endurecimento e escurecimento dos ápices radiculares são evidências de 
alterações morfológicas e anatômicas causadas por fitotoxinas (CRUZ-ORTEGA et 
al., 1998). Vários autores também observaram estes efeitos em sementes de alface, 
tais como, Felix (2007) com extratos aquosos de sementes de amburana, Oliveira et 
al. (2012a) com extratos de mulungu, Oliveira et al. (2012c) com extratos aquosos 
de sementes de juazeiro, Silveira et al. (2012) com extratos de cascas de jurema-
preta (Mimosa tenuiflora (Wild) Poir.) e Silveira et al. (2011) com extratos aquosos de 



A Face Multidisciplinar das Ciências Agrárias Capítulo 17 154

sementes de jurema-preta.
Não houve ajuste de modelos de regressão para os dados de massa seca da 

plântula. Entretanto os dados médios encontram-se reunidos na Tabela 3. Verifica-
se que no extrato de folhas e de sementes de mulungu, houve acúmulo de massa 
seca nas plântulas de melão, já o extrato de sementes de juazeiro a partir da 
concentração de 0,25 diminuiu o acúmulo de massa seca. Nos demais extratos o 
efeito foi semelhante à testemunha. 

Concentração do 
extrato

Tipo de extrato
Amburana Juazeiro Jucá Mulungu
Folhas Folhas Sementes Folhas Sementes Folhas Sementes

1,0 0,43 0,32 0,36 0,48 0,56 1,60 1,61
0,5 0,48 0,46 0,43 0,44 0,62 1,76 1,57
0,25 0,61 0,48 0,47 0,48 0,75 1,94 1,47
0,125 0,57 0,45 0,60 0,41 0,73 1,68 1,21
0 0,44 0,51 0,62 0,45 0,61 0,58 0,59

Tabela 3. Massa seca de plântulas (mg) de meloeiro (Cucumis melo L.) em diferentes 
concentrações de extratos hidroalcoolicos de folhas e de sementes de amburana, juazeiro, jucá 

e mulungu Mossoró, RN, 2013.

A massa seca das plântulas está relacionada com o vigor e a capacidade de 
estabelecimento no campo e esse efeito dos extratos de mulungu sobre o crescimento 
de melão precisa ser mais investigado. Há poucos estudos que relatem efeitos 
favoráveis à germinação e crescimento na presença de aleloquímicos, embora por 
definição a atividade alelopática possa beneficiar ou não os processos fisiológicos 
vegetais. Centenaro et al. (2009) verificaram que o extrato bruto etanólico nas 
concentrações de 0,6, 0,4, 0,3, 0,2 e 0,05 mg e a fração hidro alcóolica remanescente 
de 0,3 mg das sementes de mulungu, estimularam a germinação de sementes de 
alface, mas inibiram o crescimento das plântulas. Silva et al. (2012) constataram 
que o extrato de raiz de pinhão manso (Jatropha curcas) proporcionou aumento 
significativo na velocidade de germinação e um estímulo no enraizamento de soja.

A maior concentração do extrato das folhas de mulungu e do extrato de folhas 
de jucá favoreceu o crescimento da parte aérea de plântulas de meloeiro, mas não 
foi possível o ajuste de modelos de regressão e os dados encontram-se reunidos na 
Tabela 4. 

Concentração do 
extrato

Tipo de extrato
Amburana Juazeiro Jucá Mulungu
Folhas Folhas Sementes Folhas Sementes Folhas Sementes

1,0 13,55 13,54 12,50 14,78 11,23 16,94 12,94
0,5 13,34 12,37 12,29 12,92 14,38 13,87 12,64
0,25 12,36 14,46 13,77 11,28 13,01 14,48 13,51
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0,125 13,96 13,15 12,12 11,93 12,44 12,88 13,71
0 11,92 12,12 12,05 13,47 13,44 13,61 13,48

Tabela 4. Comprimento da parte aérea (mm) de meloeiro (Cucumis melo L.) em diferentes 
concentrações de extratos hidroalcoolicos de folhas e de sementes de amburana, juazeiro, jucá 

e mulungú. Mossoró, RN, 2013.

Nos demais experimentos a análise de variância da regressão não foi significativa. 
Por outro lado, o extrato de sementes e folhas de mulungu afetou negativamente o 
comprimento da raiz em relação à testemunha, seguindo um modelo de regressão 
polinomial de segundo grau (Figura 2), enquanto extratos de folhas de juazeiro e de 
jucá apenas na maior concentração tiveram esse efeito (Tabela 5).

Figura 2. Comprimento da raiz de meloeiro (Cucumis melo L.) em diferentes concentrações de 
extratos hidroalcoolicos de folhas e de sementes de mulungú.  Mossoró, RN, 2013.

Concentração do extrato
Tipo de extrato
Amburana Juazeiro Jucá
Folhas Folhas Sementes Folhas Sementes

1,0 12,26 7,90 11,45 12,42 9,95
0,5 12,56 10,58 11,12 13,13 10,97
0,25 12,74 11,77 12,36 12,28 10,88
0,125 13,05 12,72 12,45 12,21 11,19
0 11,78 13,59 12,99 13,94 11,19

Tabela 5. Comprimento da raiz (mm) de meloeiro (Cucumis melo L.) em diferentes 
concentrações de extratos hidroalcoolicos de folhas e de sementes de amburana, juazeiro e 

jucá.  Mossoró, RN, 2013.

Em estudos com diferentes espécies foi observada maior sensibilidade 
das raízes à influência alelopática de extratos (BORELLA et al., 2009; HAIDA et 
al., 2010). Houve redução no crescimento de raízes de plântulas de alface em 
relação à testemunha quando submetidas ao extrato de aquoso de folhas de jucá 
(OLIVEIRA et al. 2012b) e também quando expostas a extratos de cascas de Mimosa 
tenuiflora (Wild) Poir. (SILVEIRA et al., 2011). O maior efeito sobre comprimento de 
raiz se deve ao contato mais íntimo entre as raízes e o papel filtro, tratado com 
aleloquímicos usado em bioensaios (CHUNG et al., 2001). Esses resultados podem 
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ser compreendidos levando-se em consideração que as sementes, em decorrência 
de processos seletivos e evolutivos, são menos sensíveis aos aleloquímicos do que 
as plântulas (FERREIRA; ÁQUILA, 2000).

Com base nos resultados alcançados neste estudo conclui-se que o extrato 
de sementes de mulungu prejudica o crescimento de raízes de plântulas de melão, 
e o extrato de folhas de mulungu favorece o crescimento da parte aérea e reduz o 
crescimento das raízes.  Os extratos de diferentes órgãos das plantas, dependendo 
da concentração, podem não afetar a emergência, mas, interferem nas características 
relacionadas ao crescimento da plântula. 
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